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Com a presença do ar, Dr. Vei­

ga de Macedo, ilustre Ministro

das Corporações, foi solenemente
inaugurada na nídenfe Yila .de Al­
bureíra, no passado dia' 9 do cor­

rente, a m8gIlÍfic¡¡, Colónia de Fé­
rias que a F.' N. A. T. fez cons­

.truír naquela linda praía algar­
via com a compartícípação do
Fundo Comum das Casas do Povo
e em que foram investidos cerca

de 7.763 contos.
A cerimónia inaugural iniciou­

-se com a 'bênção do edificio pelo
Páro.co. de Albufeira, Rev. Ma­
rruel' -8enl'edo 'de :A"Zevedo, que
'l!rdfi!titl 'Uma: 'breve alocução,
exaltando a obra que tanto pn­

g'randec-e o património da fregue­
sil!. qu-e há '2'6 'anos 'Pastereia.
Seguiu-se uma sessão 'Solene,

realizada no pátio ·da 'colónia, OD­

áe se en'Contravam formados �

alinhado's filiados daM. ·P. de Al­
bufeit'a, cnm guião e bandeira,
alem de Tepresentações sindicais
<L."t l'a.veur-a, comércio, Casas do
Povo -e -ae Pescadores e 'a Banda
da ,Oasa do 'Povo 'de JPade1'lle, sob
a '1'e'gêilCia do nosso ·centerrãneo
sr 'ViTgilia de SOusa Viegas.
Presidiu () sr. Dr. Veiga de Ma­

�tlo, que Estava a'Companhado

'fxpp�ini'D d� tr;obaJhos
Da ALUilO.

d':! Escnfa T8cnj:ca dB louM
'EGi ;na passada ségunda·fewa,

dia 11, inaugurada uma interes­
santi'SBima exposição de ·traba­
lhos dos a:lUDDS deste jã presti­
gioso estabeleeimento de ensino
médio local.

Alguns dos muitíssimos txaba­
lhos expostos, se revelam a habi­
lidade e o gosto dos seus peque­
ninos autores, em que se' adivi­
nham jã almas de artistas, são
também o indice da proficiência
do ensina q-qe ali se ministra. .

Ao ilustre director, Dr. Piri­
qUito Laborinho, agrad�cemos o

convite para a inauguração que
t�ve .a gentileza de nos mandar.

· pelos SJ:S. Governador.Cívíl, .Pre-
· sidente da Junta Distrital, .Cor­
regedor do Circulo Judicial -de

Faro, Presidentes das Cámaras
de Faro, .Loulé e Albufeira .e vã­
rias outras individualidades de
maior nepresentação .na nossa
província.

.

.Em pl:ÍIIlgWO Ingar usou da pa­
Iavna e sr, Dr. Bento Parreira do
Amara¡ presídenta da F..N. A.

I

T. que,' apôs ter manifestado a

sua gratidão aos srs, Ministros
das Corporações e .Presídêncía,
historiou a criação da Colónia de
Férias no Algarve, apontando ao

.

agradecimento dos trabalhadores
que dela beneficiarão os nomes

daqueles que tornaram possivel
a sua reallzaçã0 e disse: «Lança­
da a ideia da construção de uma

Grande Festival
de Ciclismo

EM 'Tf\VIRf\
Integrados nas Comemorações

Henriquinas no Algarve, o Ginã­
sio Clube de Tavira, promove
nos próximos dias 30 e 31 do cor­

rente, Grandes Festivais da inau­

gUração da nova e excelente pis­
ta de ciclismo que a força de von­

tade e a persistência dos tavi­
r.e.nses iez construir _para hDnra e

g1õtia da sua terra. Na verdatle
tr.ata-se de uma .01lI:a verdadeira­
mente no.táYf!1 par:a o nosso meio
e .qUe muit.e ho�a o ClesPQrto do
Algarve.-

,

..Ã cerimónia inaugural, que se

espera .seja revestida de grande
brilhantismo" digna"s.e assistir o

sr. Ministro das Obras Públicas
e as mais àltas individualidades
distritais.
No programa estã incluida

urna homenagem no Promontório
à gloriosa figura do Infante. que
serã prestada pelos ciclistas que
participam na prova de estrada
a realizar no dia 30, com partida
de Sagres, às 9 horas e passagem
por Lagos, Portimão, Silves, Al­
goz, Loulé, Fl:j.ro, Olhão e Tavira.

VIAOAo ,

PERI OSA
Ultimamente têm-se registado

na nossa região uma série de la­
tnentãveis desastres de viação que
!levem servir de aviso a �uantos
andam despreocupadamente pe­
laa estradas sem pensar no peri­
go que correm oU nos desastres
que inadvertidamente podem pro­
vocar com a sua distracção ou

Imprudência.
Ora desrespeitando as mais

elementares regras de trânsito,
� seguindo, com excessiva ve­

lOCidade OU ainda atravessando a

estrada sern olhar ao perigo, es­
tão sendo causas dos desastres
que se estão verificando com

alarmante frequência..
•

Áinda hã poucos dias demos a

nOUcia de que um motociclista
chocara com um carro de bestas
e ,já J\'Qje temo.s iS. -reg1star outDo
Bemelhantle a.lnda de maiGr gra­
Vidad� porque o .cb..oque com os

V'IUoais do carro 'foi de tal violên­
cia qUe o motoclcUsta. ;:beg-au ao

,. Hospital de Loulé . jã sem vida
apesar de ter sido logo socorrido.
Este desastre ocorreu em Pa­

derne e foi vitima o sr. Serafim
Rodrigues Zurrapa, administra­
dor da casa Libânio Correia. O
motociclista descreveu a curva
fora de mão.

*

No dia 6 do corrente foi o sr.
Dr. Januário Severlano dos Reis,
que, na Ladeira da Cabana Quei­
mada, colheu 'mortalmente o tra­
balhador António Alearia Bento,
dol 67 anos de idade, natural dos
Valados (Santa Bárbara de Ne­
xe) por este distraida e repenti­
namente se ter atravessado na

estrada. Foi imediatamente
transportado ao Hospital, onde
chegou já sern vida.

•

Também na mesma ladeira se
registou 5 dias depois cutro aci­
dente de viação por o automóvel

rOonttnuação na I.- pd,glM)

Colónia Balnear Iilfantil 'll0 ·AI- .

garve, e consígmada pelas 'Casas
do POV0 'd¡;¡ dístrrto a verba ¡¡l'e
31'7;26'9$00 para esse efeíto, loge
a F. N. A. T. a que então presi­
dia -o sr. Eng.· Rigino de Qu�i­
roz, lhe dá i¡¡tetra adesão e inicia
as diligências para a escolha do
local qus veio a ser a prata de
A1bufeira 'por ser a -mais central
e a que reunia melhOl.'es eondí-'
ções para l'.guêle fim. 'Com a

compartféípaçãn ae Estaaa pelo
FmIdo do Desemprego, num mon­

tante de 1.0�7.8!JO$00, pôãe a F.
N. A. T., 'S�p'0rtando os restan­
tes pesados encargos, construir D

edificio pæra a tãJ0 desejada Co­
lónia Balnear Infanti�·, empreen�
dimento qUe envolveu O' dispen­
dio de 2.824.213$00».

O sr. Dr. Bento Parreira do
Amaral mostrou, em seguida, as

vicissitudes por que passou o em­

preendimento até se ch�gar à sua
COIIclusãQ e Jll'osseguiu: <:<Toàa-

('<7ontintl�ão ma t.;- .pí1igina/

L'OUL*
� lnlÍ fJJlla cl)drgll(áv
DA PIIÓ�ARTB

. Qo.nforme fOi anunciado neste
jôrnal, realizou-se no passado dia
8 -do -correate, no S.alão Nobre da
Câmara .MuBicipal, uma reunião
des componentes d� grupo Pr6-
-Ante, em organíaação na nossa

vila, e durante a qual se troca­
ram impressões atenientes à cria­
ção e. vitalidade do agrupamento,
tendo sido confirmado o propósi­
to de -contínuar a trabalhar com

afinco para que 'a ideia se cor­

porise e tenha plena realização,
o que virá confirmar o bairrismo
que se diz ser -timbrs dos louie­
tanos.
A 'Comissão aprovou por unam­

míñada 'uma saudação 'à distinta
artísta e simpática touletana D.
MaTia Campina, considerada pro­
tectora e ínrcfadora desta bela
íntcíættva local a favor da arte e

du cultura que, tanto como o pão,
no dizer da distinta louletæna,
são inüispensáveis à vida' e ao

progresso' da civilização.
À Comissão dírecñva constitui­

da pelos ars, Dr. ManUel Gonçal-
· ves, Dr, José. Jerónimo Guerr.eiro,
Fernando Daniel Reis, Dr. José
de Sousa Carvalho, João Farrajo­
ta, Alves, :Qr. Raimundo Ascen­
sãe, :Manuel GuerreirD Pereira,
V.i�gilio .de "Sousa Viegas, Joa­
quim da. "P.i.e.dade CoelhQ Júnior

·

e o \proprietário deste jç>rnàl, es­

tá na firme disposição de pros­
seguir nos trabalhos com tanto
êxito iniciados PEllo sr. Fernando
Reis e oportunamente convocará
uma reunião para escolha da Di­
recção do agrupamento, fixação
di' cotas e outros assuntos emer­

gentes,
Entretanto foi encarada a pos­

sibilidade de se realizar ainda es-
·

t,' Verão um aanc.erto .artisticD
·

em Quarteira oU no próximo mês
dI' Outubro em Loulé, para satis­
fa.ção e entusiasmo dos subscri­
tores.

•

Visita do Minish·o do ·Intel'jor,
.A·O AL'CARVE

LOULF e as suas iniciativas

A fim de presídtreo Congresso
dos Bombeiros que está a decor­
rer em .Faro, deslocou-se ao AI­
garve o sr. Coronel Arnalda
Schulz, ilustre Ministro -do Inte­
ríor que na p.assada sexta-feíra
fai festivamente recebido naque­
la. cidade.

_ .

Na CâmaraMunicipal foi aque-
· le membro'do .Governo 'saudado,
numa br.eve sessão de boas vin­
das, pelo presidente do Município,
se Dr. Gordiriho Mor.elra .a quem
o sr. Coronel Arnaldo S.chulz res-

· pendeu p.ara .agradecer e para di­
zer que aproveitava a vinda ao

Algarve para trabalhar .eom es

·
president.es .ds C!lmaras e se co­

locava à disposi'Ç�o de quem quer
,

que fosse que desejasse apresen­
tar qualquer xec1ama_ção ou alvi­
tre' de -lnte:res� . geral,

.

Depois de .recéher os cumpri­
mentos .de todoses�presentes, que

,

o sr. Dr. GordiIiho MOl'eira ia
g.entilmente apresentando, o Mi-
'rustro .reuníu-se com todos as

presídentss das Cãmar.as do Al­
garve, com quem tratou dos pro­
blemas politicos e admínístratívos
dos diversos connélhns.
Ontem o .sr. "Mlnistro deslocou­

, -se a Loulé onde .reeeeeu cumpri­
· mentos na Oârnara Municipal,I

tendo visitado o .moaumento a
·

Duart.e Pacheco e a exposíção de
trabalhos dos alunos da Escola
Técnica.

."JUl.,.

o .Louletano
Desportos Clube

e a Volta a Portugal
em BICICLET A

Vista parcial da -zoDa
de banhol da luminosa
praia de Albufeira -
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dos Descobrimentos Henr'iquinos
na Expansão Ultramarina

Nomeado president.e da Junta
Central da Legião Portuguesa,
em substttuíção .do .sr. EBg.· An-·

dré Navarro, quando da recente
remodelação .dos corpos .dírectí­
'vos ilaquela patriótica organiza­
ção,.foi .no passado dia 6 investi­
do no seu alto cargo, .o ilustr.e al-

· gaxvio .e nosso prezado amigo, .sr.
engenheiro Sebastião Garcia Ra-

·

mires.

Desejamos a Sua Ex.a O maior
êxito nas suas novas funções on­

de o seu prestigio .de homem J1lÚ­
blico e e seu jpassad0 polítãco

, justificadamente ,e eonduztram,

Ao tracar as desataviadas U­
nhas com que há dias apontámos
algumas iniciativas dos Ionleta­
nos que lhes têm dado justa gló-

'. ria, longe estavamoa de 'Ver con­
, sagrada uma. delas, a da 'solução
do problema da menríícídade, de
maneira encomiãstica e .da parte

·

de tão elevada jerarquía.
Refenlme-nos à hOlU'0Sa refe-'

rên:cia de Sua Ex:" o Ministro ódo
InterIor, na:sua Tec.ente conf.e­
rência :de .Imprensa, .:à nossa vila
e à -maneira come nela tem sido

, encaram.o assrmto.
A aconwanhar eom.a nossa

terra vimos também citada a

cidade de 'PBiVira, tão semelhante'
l, !Dessa em válrias das suas inl­
clæt!;v.as <e manifestações culturaás
e amtisticns, -COlnO .alii .suas outro­
ra .brilhantes ii1armónicas, repre­
sentaçi!i-es cénicas, recitais de mú-'
sica e magnificas batalhas. de flo­
res nocturnas, e agora na sua re-

.

pressão à mendicidade.
SenUmos, como louletano, a

satisfação inefável de ver como

o esforço, a tenacidade, a per­
severança, o altruismo e a cari-

Por se enquadrarem perfeita­
mente no ciclo das Comemorações'
Henriquinas e sobre tudo pela ac­
tualidade que para nós tem o Ul­
tramar Português, por cujo
amor nunca é demais chamar a

atenção dos portugueses, publica­
mos a seguir a conferência profe­
rida pela professora do Ensino
Primário D. Nicolina Martins
Fernandes, na Escola do Magis­
tério Primário, no decurso da Se­
mna do Ultramar.

Muito se sabe e desde 4 de
Março d.este ano de 1960 se tem
feito lembrar sob,.. o Infante D.
Renrique e os Descobrimentos,
porém, tudo é pou.co, tudo é na­

da, porque muito foi tudo o que
eZe fez.
Não venho falar-vos da Lenda

d'9 Mar Tenebroso nem das fan­
tasias do reino do Preste João,
tão pouco lembrar-vos os estudos
náuticos e astron6micos então
efectuadoB e a que pertinaz
observação do Infante Navegador
se deu a explorar e os seus disd­
pulos aproveitaram Bob os conhe­
cimentos por ele espalhados na

Escala de Bagres.
Oomo disse Rayman Beazlay:

«A. vida de D. Henrique é, de cer­

to modo, a parte menos impor­
tante dele pr6prio), «... figura
imensa do homem que se encon­

tra à porta dos tempos modernos
projectando a sua sombra até so­

bre os nossos dias) no dizer de

A.1varo D6ria.

Realmfmte, Portugal aprendeit

dade manif.es!ados pele BOSSO po­
; V0, mereceu 'a admiração·e a

aplauso de -quem tem, ;PGr dever
·

da sua função, -de temar a peito
"a resolução de um problema que
, carece de ínadíãvel execução.
! J!: qu-e a meBdici:dade él no nos­
!
so pais um modo 'd� vida qUe nos
envel'g0nba e in£erieriza. A ear-i­
dade bem compreendida 'não Se

;

compadece com a ex4bição mes­

'. quinha de umas tantas pesseas
que vaidosa e -hipocritamente
querem apoucar e seU semelhan­
te, Q seu irmão em' religiã{!l.
Quem dâ aOB pobr-es empresta Jt

'Deus, mas deve e�ercer esse

grande sentimllnto de c0mpaixão
pelo seu -sem'elhaflte, 'de l'l'laneira
qUe ihe nã0 jE)'gue -em 'caTa ·0 au-.
xiIie

.

que lhe presta. Deve Uar
com uma lias mãos, sem. qUe a

outra e saiba, como manda '0

santo preeefte cristão, que mlii­
tos dizem, mas nãG sabem exeC'l­

tar .

Ainda bem -que (lS louletanos

qUe se prezam, e muitos .indivi-

(Oontinuação na S.· página)

A Direcção do Louletano Des­
portos Clube regista hoje com

prazer, que o seu apelo foi ouvi­
do nas terras distantes da Vene­
zuela, onde o 'nosso conterrânee,
sr. Delfim Eaptista, pai do valo- .

roso ciclista do mesmo nome, me­
teu ombros ii iniciativa de reali­
zar uma subscrição para anga­
riar fundos destinados a preparar
a equipa que nos representaxã na
próxima Volta a Portugal.
A Direcção, profundamente re­

conhecida aos compatriotas, que
mesmo tão longe da sua terra,
dela se lembram para a ajudar
nas iniciativas úteis, cumpre.o
grato dever de publicar os nomllS
d ') tão bons amigos, bem como as
importâncias com que cada um
contribuiu:
Delfim Baptista, 10 bolivares;

José Vargues Dionisio, 20; Fran­
cisco M. Mendes, 10; Luts Gon­
çalves Pita, 10; José Bota Guer­
reiro, 15; M'onso José GuerreIro
dt: Sousa, 20; José Guerreiro Ca-
,liço, 15; E'rancisco Dias Bento,
10; José Viegas Vairinhos, 15;
Albino ..Neto de Sousa., 10.

Âs Comemorações
Henriquinas
nas Iscol�s Primárias
Encerrou-se a exposição de tra­

balhos manuais qUe durante o

mês de .Junho esteve aberta em

Faro, na Direcção do Distrito Es­
colar, cóm os melhor.es trabalhos
dos alunos de todo o Distrito.
Estes trabalhos foram escolhi­

dos nas atpnsições abertas du­
rante o mês de Maio em todas as
escolas do concelhQ.
Distinguiram-se no Dlstrito 145

crian-ças cujos nomes e classes,
foram e�viados à Direcção-Geral
ao Ensino PrimâTio paxa serem

premiados.
Todos os trabalhos são alusivos

à3 comemorações que ''o Pais fes­
tejá em honra do Infante D. Hen­
rigue.

. A'S exposiçõ.es, 'Dimital e con­

celhias, foram muito visitadas e

apreciadas por milhares de pes­
soas.

Além de outras individualida­
des, a exp03ição foi visitalla tam­
bém pelo sr. Governador CivU,.

em 8crg1'es Q, ia:à:ear o ob'8táculo
político que as.li:);iava a Europa e

pôs o Mundn -no pórtico duma
Idade Nova.
Este canto �fZorido, à beira

mar plantado> não lora nunca

uma civilização Jural, sendo a

aliança da terra e do -mar a base
dr¡ SUa formação social, que pro­
moveu a maior deslocação comer­

cial que a Hist6ria recorda.
Transformou cada her6i da ·espa­
da em soldado da Fé, ao mesmo

tempo que. de cada adversário
político, .fez um atlverAário reli­
gioso .que oepois cristianizou en­

sinando-lhe os tal'ismãs da Dou­
trina Oristã.
It preciso não eS.quecer que,

«além do o�pecto de interesse
econ6mico e das restritas va'nta­
gens mater·jais, a empresa leva­
da a efeito loi também um verda­
deiro serviço à propngagão do
ideal Oristão e uma acção civili­
zadora do mais amplo sentido
ecuménico).
Quando os mareantes e os

guerreiros terminavam a sua ta­
refa de ..tescobeTta e swbmissão
ocupavam-lhes o lugar os missio­
nários a 'luem cabia, a seguir, a
construção do Império Português
do Ultramar. Os nativos eram

procurados pelos missionários pa­
ru com des fraternizar. E8tes,
abordavam-nos com os mais sãos
prop6sitos c,.migáveis «e sempre
no inuito de os ganhar para seus

irmãos em Oristo).

(Oontinuação tia 3.· fJ4t!lna)
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via, com o auxílio do Estado, que
s<! cifrou em 684.000$00, honra-se
a F. N. A. T. de poder entregar
hoje nas mãos de S. Ex.' o Mi­
nistro das Corporações e Previ­
dência Social, sr. Dr. Henrique
Veiga de Macedo esta magnifica
e modelar Colónia de Férias que
por S. Ex.·· será posta ao serviço
dos trabalhadores portugueses.
Mais de cem trabalhadores e fa­
mmas podem instalar-se desde
já, em cada turno, na Colónia de
Férias Dr. Pedro Teotónio Pe­
reira, estando prevista, em su­
cessivas fases de ampliação, uma
capacidade de mil trabalhadores
em cada turuo de vinte dias, o

qus significa benefIcio anual 'Pa­
ra seis mil trabalhadores, pelo
menos. Para esse efeito adquiri­
ram-se já, junto a este edificio,
43.161 metros quadrados que adi­
cionados aos 2.040 iniciais perfa­
zem actualmente a superfície to­
tal de 45.201 metros quadrados.
Está no entanto a F. N. A. T. In­
teressada alinda na aquisição de
uma ârea: ue terrenos contiguos
muito superior a esta, para o que
já iniciou as necessárias negocia­
Ções que espera levar à bom ter­
mo.

Com encargos da construção
inicial, adaptação posterior, com­
pra de terrenos e apetrechamen­
to, despenderam-se nada menos

qUe cerca dE' oito mil contos -

7.762.995$92--, cabendo à F. N.
A. T. mais de metade da impor­
tância total, a volumosa verba de
5.463.836$92.

-

Passa assim à realidade aquele
belo sonho criado em 1940 pelos
corpos directivos das Casas do
Povo do Algarve que, muito jus­
tificadamente, alguns desespera­
vam já de ver realízar-ses.
O sr. Presidente da Direcção

da F; N. A. T. agradeceu às enti­
dades e individualidades que, por
qualquer forma, colaboraram na

execução 10 melhoramento, e ter­
minou: «Considero uma feliz co­
incidência que esta colónia se

inaugure no ano em que a F. N.
A. T. comemora as suas bodas
de prata. Dificilmente seria pos­
sível conseguir melhor padrão
que ficasse il, assinalar ós 25 anos
dt actividade em prol da alegria
no trabalho do que esta líndíssí­
'ma colónia situada junto a este

incomparável mar algarvio, cheio
de alegría da luz, da cor e das
gentes deste AlgarVe sem par!
Falou em seguida o sr. Segun­

do-Tenente Manuel dos Santos,
Presidente da Câmara daquela

. vila, que salientou a presença em

Albufeira do sr. Ministro das

Corporações, após o que falou da
obra, enaltecendo o seu alcance
social. Acrescentou que, com a

construção da Colónia de Férias
Dr. Pedro Teotónio Pereira mui­
to fica Albufeira a dever ao sr.

Ministro das Corporações e, re­

ferindo-se ao clima privilegiado
da vila pela sua situação acon­

chegada ao mar que é defendido
na maior parte pelas uas rochas
de fino corte, o que dá às suas

águas o aspecto de piscina' em
pleno mar, indicou o grande
atractivo que a Colónia pode tra­
zer a nacionais e estrangeiros.
A encerrar a sessão, usou da

palavra o sr. Ministro das Corpo­
rações, qUe começou por recordar
as suas afirmações a propósito
das colónias de férias quando to­
mou posse do cargo que ocupa e

declarou depois: «Vencidas algu­
mas dificuldades, foi passível,
mais tarde, estabelecer um vas­

to plano destinado a aumentar
para dez o número de colónias de

férias, pois a única de que então
se dispunha, a de Caparica -

em funcíonamento há vinte e três
anos - se mostrava de todo in­
suñcíente».
Mais adiante o sr. Dr. Veiga

de Macedo afirmou: «Este aspec­
te não deve ser desprezado, pois
ao fomentar-sa a construção de
novas unidades para vilegiaturas
dos que .trabalham e ao procu­
rar-se que estes disfrutem do seu

,

re AS A
Precísa-se, urgentemente, de

urna casa de habitação que tenha,
pelo menos, 5 divisões e quintal.

Nesta redacção se informa.

repouso anual em companhia da
familia, tem-se em vista propor­
cionar não só recreio sadio e des­
preocupação, mas também condi­
ções de elevação moral e cultural
Mal Iríamos, na verdade, Se não
nos empenhássemos a sério em
fazer das colónias de fértas ver­

dadeiros centros de educação. Os
lazeres dos trabalhadores não po­
dem ser apenas cessação do tra­
balho ou simples evasão tempo­
rária de um meio, de uma disci­
plina, de tima actividade. . Dai
também que a ocupação útil dos
tempos livres constítua uma das
tarefas fie maior interesse na

protecção ao trabalhos.

A FINALIDADE EMINENTE­
MENTE SOCIAL DAS COLó­
NIAS de Fli:RIAS FOI EXAL­
TADA PELO SR. MINISTRO
DAS CORPORAÇOES

Sempre escutado com o maior
interesse, o sr. Ministro das Cor­
porações disse depois que «não
basta prolongar os tempos <le
descanso díãrío e semanal ou os

períodos de férias para que se

atinjam os objectivos que estão
na base da dignificação do tra­
balhador» e frisou: «Impõe-se
ainda que este tenha possibilida­
des de preencher devidamente os

tempos disponiveis e que os saiba
aproveitar em plenitude e no me­

lhor sentido, o que está longe de
acontecer. Ji: desolador verificar a

frequência com que certos traba­
lhadores, durante os fins de. se­
mana ou durante as férias, dis­

sipam levianamente ganhos e

energias esquecidos das suas res­

ponsabilidades pessoais, proñssío­
naís e familiares. Muitos serão
infelizmente os qua abandonam a

famíüa, comprometendo tantas
vezes a sua estabilidade económI­
ca, e se apresentam mais exaus­

tos ao retomar o serviço do que
ao- ínloíar o periodo destinado a

descanso.
E terminou: «Sei que os traba­

lhadores qUe já estiveram aqui se
confessaram encantados com·es­

ta casa, que. deles é, e com a ma­

ravilhosa terra algarvia e o seu

mar tão cheio de belezas e tam­
bém tão repassado de história.
Alguns houve que, surpreendidos
com o qUe viram, não puderam
esconder as lágrimas da sua emo­

ção. Nós todos os que nos dedi­
camos a estas realizações, arros­
tando com tantas llicompreensões
e contrariedades, sentimos bem o

conforto de tão alta compensa­
ção moral e nela havemos de en­

contrar poderoso estimulo na luta

por um lugar ao sol para mats,
para multíssímos mais trabalha­
dores portugueses».

A CRIAÇÁO DA COLONIA DE
FlliRIAS

.

EM ALBUFEIRA
TEVE EM VISTA CONTRI­
BUIR PARA· O DESENVOL­
VIMENTO TURISTICO DO
ALGARVE - disse o sr. Mi­
nistro das Oorporações

Seguiu-se um almoço oferecido
a quinhentos convidados e presi­
dido pelo sr. Dr. Veiga de Mace­

do, durante o qual falaram os srs.

Henrique Vieira, Presidente da

U. N. local, em nome das sntída-

(Oontinuação na S.· página)

,
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Não se inferl.·ogue
SEMPRE que necessite

de trabalhos tipoqráficos
em qualquer género. de
ve confiá-los à

Gráfica Louletana -

Loulé.

Máquinas modernas

Tipos novos e elegantes
Meticulosa execução

Propriedade
VENDE- SE uma proprie­

dade de sequeiro e regadio,
na Campina de 'Cima.

. Nesta redacção se informa.

Ironsportes de (argo Louletano, L.da

Largo
çadas

Tenente Cabe.
Telef. 30 e 17

L O U L É

AG�NCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2ft - D (ao Caldas)
Telefone 8656;37

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro, 31t

I Telefone 476

A VOZ

o.

DE LOUL:£

9111p.ressões de leitura

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

- LOULli: -

Iniciativas Editoriais,
Lisboa - 1960.

O SUL DO MEU PAlS
de Elviro Rocha Gomes

Eis-nos, perante um livro, que
a nós algarvios, nos sensibiliza
de sobremaneira. O autor, não
algarvio, mas há alguns anos,
aqui residente, vem-nos descrever
motivos vários da nossa provin­
cia, alguns inéditos até, mas ple­
nos de interesse.
Rocha Gomes, que vem desen­

volvendo, uma actividade literá­
ria, intensa, e digna de- registar,
surge-nos agora neste seu

'

hino
al) Algarve, algo diferente, pois
procurou e diga-se, conseguiu, pe­
netrar no assunto versado.
A símplícídade, de que se re­

vestem alguns dos sonetos, dita
uma beleza é contemplativo, e

mais até indutivo, pois leva-nos
a percorrer o mundo da sua ins­

piração. Em alguns dos sonetos,
sente-se um leve sabor Emiliano
,(influência da poética do vate al­
garvio ou simples acas.o?)
Acreditamos, qUe Elviro Rocha

Gomes, se tenha realizado plena­
mente como

.
poeta, nesta sua

obra: «O Sul do Meu País».
Edição do Autor, - Faro-1960

LÁPIDES E OUTROS POEMAS
DE AFONSO DUARTE

De Afonso Duarte, o mestre de
Coimbra, das vozes mais preci­
sas da Poesia Portuguesa, deste
século, falecido há 2 anos (5 lie
Março de 1958), surge-nos ago­
ra este livro póstumo onde se

agrupam os seus últimos poemas
e ainda aqueles que serviram na

«Obra Poética,», sob o tftulo de
«Lápide8». .

' .

Obra de profundo sentido poéti­
co, é também uma das mais evi­
ãentes vozes daquele sabor Uri­
co-místíco, que quanto a nós ca­

racteriza a obra de Afonsa Duar­
te A organização do trabalho,
que esteve a cargo de livros de
Oliveira e João José Cochofel,
tem ainda um apêndice onde se
faz o estudo de algumas poesias
figurativas r- outras inutilizadas

pelo autor e sua localização.
Ao lermos estas composições,

mais nos sentimos aproximar dó
sentido poético de Afonso Duarte;
- homem místíco, poeta actual,
pois no seu misterioso poético, se

desenvolvem as cordenadas de­
terminantes, do que acreditamos
sejam as realidades poéticas con­

temporâneas.

Obras de Shakespeare

0mílio Gampos Goroa
KlIlDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Boliqueime
ESTRADAS MUNICIPAIS

'Chegam até nós os clamores
d" população de vários sitios por
causa do misero estado' em que
se sncontram algumas estradas
municipais. A de Vale Covo e a

de São Faustino estão mesmo em

estado bastante lastimoso e bem

precisam ue que a entidade mu­

nicipal olhe por elas urgentemen­
te.
Nesta época de intenso traba­

lho agricola, quando os carros, de

lavoura, forçosamente, têm que
circular por elas, mais se faz
sentir a necessidade duma repa­
ração.
A quem de direito dirigimos o

nosso veemente apelo certos de

que ínterpretamos o sentir dos

habitantes. <'laqueIes sltios.

--------------------------

NF\O COMPRE

Saiu o quarto fasciculo de
«Obras de Shakespeare>, e com

ele o final da 1.a peça, «Romeu
e Julieta».
Este empreemdimento continua

to. publicar-se numa edição monu
mental que o professor da Uni
versidade de Londres, Dr. Luis
de Sousa Rebelo dirige literària
mente e a que o Pintor Manue
Lapa empresta a sua qualidade
dt orientador artístico.
Esta peça «Romeu e Julieta>

uma das mais justamente eêle
bres da dramaturgia Shakespea
riana, que o Dr. Luis de Sousa
Rebelo traduziu, merece especial
referência, pois o tradutor soube
conservar o melhor do estilo do
grande mestre, com a sua alician
t" fusão do humor e da expressão
dramática, numa !inguagem cla
ra. moderna e sem perder o seu

sentido teatral. E isso é o que
prímãríamente' importa. Para.
mais a edição é ilustrada com

magnificas fotografias de repre­
sentações das obras traduzidas
ne próprio Memorial Theatre, em

Stratford-on-Avon, pelas melho
res companhias inglesas.
Graças a esta notável iniciati

va, o público português pode ago
ra apreciar uma obra séria e di

gna do Poeta.

Vendem-se
- 2 courelas de mato, com al

farrobeiras, no Serro de Maio;
- 2 courelas de terra de semear

com alfarrobeiras e amendoei

ras, nos sitios dos Matos e da

Cova;
- 2 courelas de regadio, nas ter

ras verdes de Quarteira;
-- Vários prédios em Loulé e

Quarteira.
Aceita propostas o proprietá­

rio J. Manuel Gallo - Rua Filln
to Elisio, 3-1.0-Dt.0 - LISBOA.

�!}4&ci§
PARA PROGRAMAS
OU CONVITES

PREFIRA A

Gráfica �ouletnna
Telefone 216 LOULJ.jJ

Motores Eléctricos
•

Diesel e a Petróleo

¡ sem primeiro visitar o

STAND
,

de José de Sousa Pedro

--------------------------.

t·
Agradecimento
António Correia (Cácima)
Marcos de Sousa Correia, Rit.a

.

da Conceição Correia e St'U filho
. FelisRuno Correia, na impossibi­
lidade de agradecerem directa­

mente, por falta de endereços,
vêm por este meio apresentar o

seu profundo reconheetmente a

todas as pessoas que manifesta­

ram o seu pesar pelo faleclmento

do saudoso extinto e se digna­
ram acompanhá-lo à sua derra­

deira morada.

o p N E U. que mais

barato lhe sai por Km.
é o da

M Â B O R General
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopas.

Salão de Cabeleireiro
TRESPASSA- SE

Por motivo de retirada, em

S. Brás de Alportel, situado
na melhor local da vila.
Dão-se esclarecimentos na

Sapataria Verde - Rua 5 de
Outubro - LO U L E:.

I
CONSULTAS EM LOUL�

NO CONSULTORIO DO DR.� JORGE DE ABREU

às 2.·' e 5.·' feiras, a partir das 13,30 horas.

VIAOAo·
ID.aIGOSa

-- LOULÉ--

(Oontinuação da 1.· página)

conduzido pelo sr, Antoine de
Sousa Amem, de nacíonaíídade
francesa, ter feito a curva pela
esquerda obriganão o trabalhador
Francisco Viegas Tomé a atirar­
-�e da sua bicicleta para a veda­
çao, do que resultou ter ficado
gravemente ferido. O ciclista foi
transportado ao Hospital de Faro
por um automóvel que passou de­
pois, após o que a Policia de Via­
çã« daquela cidade comunicou a

Lisboa; pela rádio, o sucedido,
donde foram dadas ordens ime­
diatas para que fosse procurado
o veiculo cujos sinais eram co­

nhecidos. Á Polícía de Loulé tam­
bém encetou as suas diligências.
tendo localizado o automóvel na
Campina de Cimã. O condutor
declarou ignorar que tivesse sido
causador do desastre.

•

Em Porto Alto (próximo de
Vila Franca de Xira) registou-se
hã dias outro grave desastre com

um camião do industrial da nossa

vila sr. Castro Correia Júnior,
em que perdeu a vida o motoris­
ta sr. Manuel dos Santos, pessoa
bastante conhecida e estimada
não SÓ em Loulé como em Al­
mancil, onde residia.

O infeliz motorista, que teve
morte instantânea contava 30
anos de idade, deixou dois orfãos
menores e a viuva, D. Irene Pi­
res, soube do infausto aconteci­
mento quando, com as lágrimas
nos olhos, assistia ao doloroso es­

pectáculo do fogo a devorar-lhe
o trigo de sua colheita.

*

Por falta de precaução ao en-

trar no cruzamento das Quatro
Estradas, um ciclista chocou há
dias com um automóvel, no qual
causou prejuízos materiais, tendo
ficado ligeiramente ferido.

*

Também há dias foi vitima de
um acidente, na Campina de Ci­

ma, a pequenina Maria de Fáti­
ma Montes, de 5. anos, que dis-

.
traidamente saiu das traseiras de
um carro no momento em que
passava um automóvel conduzido
pelo sr. Renato Rosa, tendo no

entanto sofrido ligeiros ferimen­
tos.
Por estes e por muitos outros

casos que diàriamente os jornais
dão conta, são justificadas todas
as precauções dos adultos, que
devem ensinar as crianças a con­

duzir-se na rua.

Borras de azeite
COMPRA

a Empresa de Oleos
e Bagaços, Lda.

TelefoDe 105

TERRENO
para construção

.

Vende-se, no cruzamento das

Ferreiras, ·terreno próprio para
construção de edificios comer­

ciais ou Industríaís, com 46 me­

tros de frente para a Estrada Na­
cional e o fundo que fôr necessá­
rio.
Aceitam-se propostas, com in­

dicação do preço por metro qua­
drado e da área pretendida, no

escritório do advogado Dr. San­
cho e Brito, em Loulé.

TER,RIENlO
para construção

EM FARO

Na Rua Ataíde d'Olíveíra,
vende - se com a área de
950 m2 e 25 m. de frente.
Tratar na Praça da Repü­

blica, 118 - LOULE'.

P�EGADOR
.PERDEU-SE um prega�

dor em ouro, com brilhantes.
na Igreja ou Largo da Matriz.
Gratifica-se quem o tenha

achado e entregue a Maria
de Sousa Chumbinho - Rua
Afonso de Albuquerque, 35
- LOULE'.

Relógio dé Senhora
ACHADO nesta vila, en­

trega-se a quem provar per�
tencer-Ihe.
Nesta redacção se informa.

«A VOZ DE LOULl!:» - N.o 208
- 17-7-960

Tribunal Júdicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação
No dia vinte e nove do pró'

ximo mês de Julho. às onze

horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca e nos

autos de Acção de divisão de
coisa comum que Damião
de Sousa Abrantes .e mu­
lher Maria Elisa dos Ra­
mos Duro, ele maritimo e

ela doméstica, residentes no

sítio dos Cavacos, freguesia
de Quarteíra, desta comarca,
movem contra José de Sou­
sa Abrantes e mulher Ma­
ria de Lourdes da Luz
Licas, ele marítimo e ela do­
méstica. residentes no referido
sítio e frequesía, se há-de pôr
pela primeira vez em praça e

arrematar a quem maior preço
oferecer. acima do que a se­

guir se indica, o seguinte pré­
dio:
- Uma morada de casas

terreas, com três compartimen­
tos (que efectivamente eram

quatro) e quintal, no sítio dos
Cavacos. freguesia de Quar­
tetra, confrontando do norte
com José Gonçalves Rocheta,
nascente com caminho. sul
com Francisco de Sousa Ma­
nozinho e poente com rua,
inscrita na matriz sob o artigo
trezentos e trinta e um e com

o valor de cinco mil escudos.

Loulé, 25 de Junho de 1960

o chefe da 1.& secção
(a) [oequim Guerreiro Bresêo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) [osé António Carapeta dos Santos

EOITAú
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta CircUilScrf"ç¢r
Industrtal, faz saher que FRAN­
CISCO JOAQ requereu licença
para instalar uma moagem de
cereais (farinha em rama) e de
rações para gados, incluida na 3.'

classe, com os ínconveníentes de
barulho e perígo de incêndio, si­
tuada na Estrada Nacional, fre­
guesia de Almancil, concelho de
Loulé, distrito de Faro, confron­
tando ao Norte, Sul e Poente com

António Pires Fragoso e ao Nas­
cente com Herdeiros de Manuel
Isidoro Bota.
Nos termos de Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, a ecntar da pubHcaçã9
deste edital, podem todas as pes­
soas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da lícença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industria.l,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de F�ro, n.O 2 - 2.° (Edi­
ficio da Mutualidade Popular).

Faro, aos 29 de Junho de 1960

o Eng.o Chefe da' Círcuascrfção,
João Ant6nio da Silva Graça

Martin8

t
Agradecimento
A família de Catalina Vie'

gas do Adro. na impossibílí­
lidade de o fazer directamen­
te, por carência de endereços,
vem por este meio testemu­

nhar a sua gratidão a todas
as pessoas que se interessaram

pelo estado de saúde da sau­

dosa extinta e
:

se dignaram
acompanha-la à sua derradei�
ra morada.
Aproveita a oportunidade

para participar que no próxi­
InO dia 1 de Agosto. pelas 9
horas, será rezada Missa do'
30.0 dia. na Igreja Matríz, su'
fragando a alma da extinta,

agradecendo antecipadamente
ás pessoas que se dignem as�

sistir a esse piedoso acto.

Garimbos?
Confie as suas encomendas à

GRÁFICA LOULETANA.

Perfeição, Economia, longe.

duração.
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des polítícas da região; o colo­
no sr. José Eduardo. Ferreira

Carvalho, em nome dos beneficiã­
rios da Colónia; Dr. Baptista
Coelho, pelas autoridades admí­
nistrativas da provincia; e José

. Maria Dias Fidalgo, Presidente
da Federação dos Sindicatos dos
Caixeiros, em nome dos organis-

I mos sindicais, que alvitrou a cria­
ção de periodos de estãgio de me­

nor duração para os trabalhado­
res qUe têm menos dias de fé­
rias e prestou homenagem ao sr.

Dr. Pedro Teotónio Pereira, (pri­
meiro subsecretãrio das Corpo­
rações 'a quem se deve o princí­
pio da estruturação do regime de
corporativismo e da previdência».
Também usou da palavra o dis­

tinto e conhecido advogado al­
garvio Dr. Rocha Cardoso, que
enalteceu a. obra realizada pelo
Governo em beneficio das classes
trabalhadoras, de que aquela Co­
lónia de Férias era um símbolo.
Encerrou os brindes o sr. Mi­

nistro das Corporações que co­

meçou por agradecer a recepção
qUe os trabalhadores em vera­
neio na Colónia, as autoridades
e a população local lhe tinham
dispensado. Manifestou o seu re­

conhecimento pela presença das

a_utoridades polfticas, administra­
tIVas e corporativas do distrito e

afirmou que um dos objectivos da
Instalação da Colónia para adul­
to? e suas famflias em Albufeira
obedeceu especíalmente ao pro­
Póslto.de contribuir para o desen­
volvimento turísttco e económica­
d.) Algarve, a cujos interesses
prometeu dedicar ainda maia ca-
rinho. .

A terminar enviou telegramas
aos srs. Drs. Pedro Theotónio Pe­
reira, Oliveira Salazar e Almíran,
t� Américo Tomãs, provocando a

leitura 'dos seus textos entusiãsti­
Cas aclamações.
Como algarvios, multo nos re-

gosijamos por que a nossa pro­
vincia tivesse sido enriquecida
com uma obra da natureza da
Colónia de Férias Dr. Teotónio
Pereira, que fica magnificamente
situada numa das mais belas re­

giões da costa algarvia, em fren­
te do mar, abrindo-se num exten­
so miradouro para a praía de fi­
na areia e suave recorte rochoso
de Albufeira.

..

O edifício, construido a Leste
<1<:, vila, é óe construção maciça
e- sóbria e tem o aspecto simples
das. edificações funcionais, espa­
çosas; e arejadas, possuindo mo­

delares :nstalações singularmen­
te mobiladas, de excelente e agra­
dável decoração. Cada um dos 32
quartos acomodam, além do ca­

sal, 2 crianças. Todos têm quar­
to de banho privativo e os da ala
SUl dispõem de um terraço com

. vista para o mar. O edificio tem
ainda 5 camaratas que dispõem,
cada uma, de 7 camas.

No andar terreo estão situadas
a sala de jantar, para 600 pes­
soas, os calões de jogos e recep­
ções (com r·j lhar, televisão, ete.),
o «ban, biblioteca, cozinha, ser­

viços adm:nisrativos e posto clí­
nico com serviço permanente.
A inauguração deste Impartan­

t" melhoramento foi motivo de
intenso regosijo para a população
d,� Albufeira, que vê assim a sua

prata valorizada com um impor­
tante elemento de propaganda
das belezas da sua previligiada
região, cujos frequentadores são
em número cada vez mais eleva­
do.
Em face das condições sxcep­

cíonaís em qUe esta colónía se en­
contra instalada e as eomedída­
deci que proporciona por uma

quantia' francamente acessível,
tem sido tão numerosos os pedi­
doo de inscrição para o corrente
ano, que a Ji'. N. A. T. se viu for­
çaàa a prolongar até Novembro
Il época de funcionamento.

ADVOGADO

Telefone 207 Largo D. Pedro I

_..........•...•• -

EFE

CONSEOUENCIAS
dos Descobrimentos
Henriquinos
,'ConHtsMCIÇOO da 1." páginal

Os próprios missionários euro-

peus falavam correctamente as
linguas dos naturais ultramarinos
pois só assim podiam agir junto

.'
deles conhecendo-os primeiro e

ensinando-os depois. Nas suas es­

colas e missões os nq,tivos apren­
diam, com as letras, as artes e os

offcios.
It inegável qUe a empresa dos

descobrimentos, a partir de 1500
: criou, na âmbito espiritual em

que se movia a Nação, duas cor­

rentes culturais de extraordiná­
i rio relevo na histéria da civiliza­
,

ção: «oo. uma, originada M tra­
balho, na canseira, nos dons ex-

cepcionais de observação e eæpe­
;. riência de muitos âos seus cola­

.
boraâeres», que transportavam

..

para a Europa valiosas contribui-
cõee sobre' o conhecimento cien­
tífico de terras e povas do Por­
tugal de além-mar; outra, ocasio­
nada pela introdução da cultura
e civilização feita pelos' Portu­
gueses nessas mesmas zonas.

Esta incomensurável tarefa de
, troca político-social luso-africana,
lus@-asiátiea e luso-americana,
define e caracieriza a nossa epo­
peia marítima: - «expansão da

língua port'uguesa, público conñe­
c'imento ãe regiões ignoradas e

abertura de novos horizontes à
actividade económica, eis a sín­
tese resultante âos Descobrimen­
tos e que é, sem sombra âe. ,zú­
vidaS; devida «ao génio e diligên­
cias desse Prínpipe) que «perpec­
tuarâ a influência da sua obra
até aos MSSOS dias, e per omnia
saecula» ..

Onde aproou nau portuguesa
ai se instituiram irmandades no

I mesmo destino, a' fortaleza do
Rei, o templo de Deus, a escola,
c Hospital, a rudimentar alfdn­
dega e as �n8tituições especiais.
A lusitanização do nosso Ul­

tramar' c()meçou, af9itamente, no
século :xV' e, se' por ser incoman-

. suràvelmente vasta não se podia
exigir qUe ela vingasse ao mes­
mo tempo em todas .as terras des­
cobertas, foi a passo lento mas

firme, singrando, tomando vulto,
no campo religioso, científico, li­
terário, artístico e polUico.

(OONTINUA)

uma

Loulé
e as suas iniciativas
(Continuação da 1." página)

duos aquí residentes, dignos; pun­
donoros, inteligentes, generosos e

carítattvos souberam erguer, à
altura. de ser vista e admirada
pelas pessoas sinceras e 1>em pen-:
santes, a sua bela obra de assis­
tência à mendícídade.
Essa obra, não é demais repe­

ti-lo, é bem palpãvel e brilhante,
pois consegue evitar a degrada­
ção em que os nossos irmãos ne­

cessitados andavam, de porta em

porta, ao sol e à chuva, para
obterem o indispensãvel sustento,
sem o qual nãe podíam viver e

subsitir. Pessoas caridosas e ami­
gas do seu f<emelhante, reuniram­
-se e, sem aumento de encargos,
dão para um fundo comum, o

que davam regularmente às suas

portas, e os pobresinhos teem re­

cebido intacto, sem .despesas su­

pérfluas aquilo que a caridade
dos benfeitores lhes proporciona.

. 'Essas }!Iesseas generosas, ea­

ridosas, educadas e bem pensa­
'das, sâo as que contribuem para
a manutenção de tão simpãtica
realização. Ficam de fora aquelas

.. qUe vaid9samente, estultamente,
desejm dar em 'j:>úblico, à porta
das igrejas, às mesas dos cafés,
ou' na via pública, a, vultosa, li

enormissina quantia de vinte cen­

taves •.Não-dão .ao .seu semelhan­
te cem ou t'luzentos escudos, para
que ele não fique rico e vã dis­
pensar o seu magnânímn aux.tlío,
mas sim 20 centavos para que
ele precise sempre dos generosos
benfeitores que pertendem ,ser,
e lhes vá tecendo de cada vez,
uma ladainha de agradecímentos
capaz de lhe reservar na bem­
-aventurança um .lugar de elei­
ção pOI: que tanto almejam com a

sua mesquinha contribuição.
E'depois, olhando para um la­

do e para outro, com aquele riso
alvar que é caracteristica Elos im­
becis, diz muito satisfeito, de ma­

neira que o oiçam - se todos
.
desse

I esta importância' que eU

dou, o· pobreslnho vivia' 'Bem.
Mas então combate-se, ou não

se combate a mendicidade? De­

seja-se, ou nãçi se' deseja acabar
com o aviltramento do nosso se­

melhante?
Deixo a resposta à considera­

ção dos louletanos sinceros e bem

intencionados, que são multissi­
mos.

Um Louletano

Faça os seus anúncios
na «\10% de Loulé»

Colónia de Férias -- �Il' IS 1111111::) j'

N'OVA ,
•

�(olónia de fél·ias dof.N.Â.T.

L O U L :8

PROPRIEDADE

•••••••••••••

«Dr. Pedro
Theotónio Pereira»
O êxito alcançado pela Colónia

d� Férias «Dr. Pedro Theotooio
Pereira», em Albufeira, e as cir­
cunstâncias particularmente fa­
voráveis do clima da região em

que se situa, decídíram a Direc­

ção da F. N. A. T. a prorrogar
este ano o perfode do seu functe­

namento, correspondendo assim
aos desejos dos beneficiãrios in­
teressados. Deste modo, a refe­
rida Colónia funcionarã este ano

com mais dois turnos - 7.· e 8.°
- cujos períodos vão, respectiva­
mente de 12 a 31 de Outubro e de
3 a 22 de Novembro.

.

As inscrições para os novos

turnos serão atendidas pela or­

dem cronolõgíca da sua entrada.

. Vende-se uma propriedade de
boa terra de semear, com olivel­
ras, amendoeiras, figueiras e al­
farrobeiras, na Ladeira do Rato.
Informa: Henriqueta de Sou­

SI'. Ramos Avenida José da
Costa Mealha, 54-1.° Esq.o -

LOULli:.

VENDEM-SE
Garrafões, quartolas, peque­
nos e grandes depósitos (fà­
cilmente transportáveis). e vá­
rios utensílios de. adega.
- Madeiras para construção
de' telhados.

;_ Sacos, novos e usados.
- Urna' capoeira nova para
carro.

__¡ 3 furqonetas. marcas «RE­
.

NAULT,» «F K 1250» e

«AUSTIN», de 600 kg.

Propriedades :

Uma na Campina de Cima
2 no sítio de Santa Luzia
2 no mato da Cruz da As-
sumada

Todas com muito arvoredo.
Tratar com Luís António

Pires - LOULE'.

Propriedades
Vendem-se 3 courelas de se­

mear com ãrvores de frutos, sen­
d") 2 na «Cascalheira) (Quatro
Estradas) freguesia de Quartei­
ra, e outra confinante com a Es­

tação do Caminho de Ferro de
Loulé.

.

Recebe propostas durante o

mês de Julho, João Lema Esco­

vaI, Rua do Pé da Cruz, 6-Faro.
Reserva-se, porém, o direito de

não entregar caso não convenham
aa p�opostas apresentadas.

C1u.t MG - 5

I

de .

propriedades
- Uma coureía, denominada

«Curva», com terra. de semear e

ãrvores, no sitio da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Cova», com terra de semear e

, ãrvores, no sítio da Alfarrobeira
(Loulé).
- Urna courela, denomínada

«Pinheiro), com terrá de semear
e �rvores, no sitio do Aríeíro,
- Uma courela de terra de se­

mear, com água de .nascente no

sitio do Arieiro.
- Uma propriedade denomina­

da «Monte <io Arieiro», com ár­
vores e casa de habitação.
- Uma courelade terra de se­

mear, denominada cOUval:., com
terra de semear e árvores, no si-
tio do Arieiro. .

. .

Tratar com
.

Manuel Martins
Romão - VENDAS NOV4S .

VEnDE�SE
Existência de madeiras, fer­

ragens, drogas, etc., e aluga­
-se o armazém do estabeleci­
mento.

Para facilitar a transacção.
também se vende o edifício,
composto de um amplo arma­

zem, Casas de habitação no

1.0 - 2.° e duas divisões no 3.°
andar. Sítuàdo no melhor 10-
cal deLoulé, tanto para habi­
tar, corno comércio, junto ao

mercado público. Dirigir a

Viva Ida de Sousa Guerreiro
.- LOULE'.

VEnOA
de propriedades

Propriedade rústica, na

Campina de Baixo, com ca<·as.
água e arvoredo. Toda murada,
junto à estrada Nacional .
- Propriedade rústica na cam­

pina de Baixo com arvoredo.
-Propriedade rústca na Fran­

queada.
- Propriedade rústica no Gar­

rão - AImancn.
- Propriedade rústica, nas

Fontainhas (Albufeira).
- Propriedade rústica no Ma

lhão (BollqueIme).
- Armazens na Rua Estrada

de Quarteira - Albufeira.
- Casa de habitação na Rua

Febo Moniz, n.· 63 desta vila ..

Tratar com:

José Manuel dos Santos Roche­
ta - Estrada de Benfica n.O 472-
_2.0 - Dt.· - LISBOA.
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Fazem' anos em Julho:

Em 20, a menina AdIlia Maria
de Sousa Guerreiro.
Em 21, a menina Rosa Marla

Serafim Campina.
Em 22, o sr. Adriano Maria

Rocha Oarapeto, residente em
,Msboa e a sr.' D. Maria Madale­
IUI Ramos' Melenas.
Em 24,'os srs, p.e João Baptis­

ta Peres, Adelino de Sousa Men­
donça e as meninas Esmeraldina
Vitória Barão e Filomena Maria
Rodrigues Clemente.
Em 25, os srs. Dr. Santiago ãe

Sousa Pontes e Joaquim de Je­
SUs Fernandes.
Em 26, os srs. Jaime de SQUSa.

Calado, Manuel Cabrita Seq.ueira
e os meninos José ManuEU Flores
da Silva e C'ristóvão Correla Con­
treiras.
Em 27, as sr.ao D. Irene Plntlil

Leal de Menezes, residente em

Paderne; D. Maria de Lourdes
Plnto Leal Santos, residente em
Seía; D. Maria das Dores OliveI­
ra, D. Silvina da Luz Vbihas Fer­
reira e o sr. António de Sousa
Inocêncio, residente em Marro­
cos, e a menína Maria Solange
Correia Contreiras.
Em 28, o sr. Manuel Joaquim

Barreiros. '

Em 29, as sr." D. Emilia de
Sousa Oliveira, D. Maria Celeste
Viegas Barreiros Vairinhos .e liIS
srs. Casimiro dos Santos 'Mata e
José Pires Madeira, residente'Da
Venezuela.
Em 30, as sr.·' D. TeJl.esa de

Sousa Vitória Pereira e D. Maria I

Joaquina de Brito Marianq, resi­
dente em Lisboa; as meninas Ma­
ria Allete das Neves de Sonsa,
nda Maria Cavaco Tavares e Ma­
ria do Carmo Figueiras Gances
e o menino Manuel Caracol GUel"­
re'iro.
Em 31, o sr. Fernando LopES

Pintassilgo.
'

Fazem anos em Agosto:
Em I, o sr. Joaquim Paulihlil

S�ntana.
Em 3, as sr.·' D. Ivone Nunes

Correia, eD. Noémia Mestre Pi­
re's e o menino Júlio Pereira Nu­

nes, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Braulio Viegas Es­

tevens.
Em 5, o sr. AbIlio Jorge Coe­

lho.

Notícias

PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita a sua familia, en­

contra-se em Loulé a passar uma
temporada, o nosso conterrâneo
sr. Francisco Evangelista Filipe
e esposa sr.· D. Maria do Carmo
Filipe, l'esldentes em Fr'8.nça.
- Com curta demora, esteve

em Loulé o nosso conterrâneo sr.

Orlando Nunes Bárbara, que re­

gressou de Africa, tendo fixado
resideoéla ·em Emiidas.
- Em gozo de fêI'ia:s, 'encan­

tr.e-se 'em ;r"eUlé a nassa conter­
rânea e estimada assinante em

Fl'ança sr;& D. 'Irene de Sousa
Nunes Pereira.
- 'Cem curta. ,demora, est-eve

em Loulé, o nosso prezado assi­
nante e a;migo sr. Mariano Guer­
retro DtmiingGs, 'hábil vegente da
Sociedaõe Filarmónica União
Margal Pacheco.
- Em gozo de 'i.erias, está em

Loulé o nosso conterrâneo, preza­
do amigo e assinante sr. Vítor
Vicente de Brita.
-A passar 'aS férias na clilm­

panhia de seus pais, encon'tTa-se
em· Loulé a 'IlOssa 'conterrinea e

estimada assinante em 'Msbea
sr." Dr.· D. Maria Lizita Rodri­
gues Càli,çG.
- 2\. fim de visitarem o Nort-e

d') Pais, partiram desta vila as

sr.·' D. Amélia dos Santos Brito
e D. Angelina Coelho de Matos.
- Também já se encontra em

férias, em ca�a de seus pais nes­
.

ta. vila, a sr.aD. Maria Amélia
Ramos Elias.

-c:.--c'_c:.--c:.--c:.-

Sociedade Filarmónica
Artistas de Minerva

No passado dia 16 ·deslopou-se
a Faro, a fim de abrilhantar a

procissão em honra de Nossa Se­
nhora do Carmo, a conceituada
banda da Filarmónica Artistas de
Minerva, sob a l'.egência do maes·

fro nosso conterrâneo sr. Virgilio
de Sousa Viegas.

NASCIMENTO

Em casa de sua mãe, nesta vi­
la, teve o seu bom sucesso, no

passado dia 23 de Junho dando
il, luz uma robusta criança do se­
xo maseulíno, a nossa conterrâ­
nea sr:- D. Noimia Meswe Pires
Redondo, eSpD'SB. do ,nGSSO pæza­
do asSinante "Bi'� .JOM "'Miguel
Duarte Redouõo,' proprietário do
(Café Lusítano» em Arronches
(Alent-ejo) e filha do nosso..es1!i­
mado asimmte sr. J.oaqulm "Plres
e da Sl!•• ]¡)� 'Rosa 1!emàqueta pj..
res.

O neófito 'l'ec_eberá 'Da 'pia hap.­
tismæl o nome de .J'oliG J'œé.DuaJr-'
te Pines.,
Aos felizes pals .e 8JVDS enae­

r.eçamos '0B nossos 'pamibena.
F.A:LEcmENTO
COm :a idade :ae '56 anos, :!ale­

:c:eu .nn HOllpital i1esta -viJa,:nD
passado,dia 2 de -CDlTalte, 'a sr.·
D. Catalina VJegas do Adro, qae
'durant-e la:rgos anes estev-e esta­
belecIda no 'Largo Gago COútinIm
com uma 'Pastclar.ta.
A :saudon extinta eE8..imnã

das m:!'''' D. ·Er.nœllnda das Dares
M:ealha, D. Judite 'VJegas da
A1lro, ..D. Sofia de JeB1lB Viegas
da Conceição, D.::Mama ab Canm;¡
Viegas de Brito 'e 'D. 1\ifarcolina, �,

ViegaS Madeira e do sr; HllIDber­
to V.i�as do Adro.
A famUia, -enlutada �­

Iím.s sentií:làS '<lO�dolêncim;¡.

--;:-:--:-1-:-:--=:-":-:-

João ('llmqão I °1ll01l1ll
.A.fim de pa.:t:itlDi,Par numa reu­

lliãlil do Conselho .do Alcool, de
'qUE' faz parte em -r.epnesentação
'da. Lav.Qllra, esteve em �
boa..o nosso pr.ezado amigo .e di­
gno .pro.curador It. Câmara CorpD­
rativa sr. ..João Vlalladares d'Aœ­
gã'i!>. e Moura, ;que, CllIDO secreti.­
no geral da Fedeltacão dos Grê- I

mios da Lavoura do.Algarve tam­
,bém assIstiu a uma '1Ieunião ;na

Cáqloração da Lavoura -em q.ue'
foi considerada uma exposição aa
Federação dos Grémios do Baixo
Alentejo sobre a cruciante crise'
agricola por que passa aquela
região.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Ficará concluida
no presente ano

a AUTO - ESTRADA

£i-sLon - {vi(a1rnntn df '(¡\.lrlt
Está no seu termo a COD'S

trução da auto-estrada de Lis�
boa - Vila Franca de Xira,
que terá duas pistas de roda
gem, .com sete ,metros de lar­
gU!l'a cada. Uma placa .anho­
r-izada se'Pærar,á ,as duas faixas.,
que ser-ão lad:eadas 'por ber­
mas com três metro::; cada.
pall'B es.tacionamento.

,Esta -e'str.ada não tem ,Doe'­

nltum O'u:za'me'nto, te'ado 28

passa.gws infe$i.ores p.aca ser­

vir oum-as estradas -e uma s.u­

periec, quatr:o �on,t(f)es so'hre
ri'heiros, uma punte:com 327
metros e um viaduto .ce,m 3t3.
As des.puas de :oe:nstlWçãe

já mentam a mai:s ·de 200,000
contes.

-c:'--C)--O--c:.--c:.-

Empréstimos o�iciais
para melhoramentos

AGRiOOLAS
Por despacho do Secretário da

Agricultura a Junta de Coloniza­
ção Interna foi autorizada, ao

abrigo da Lei de Melhoramentos
Agricolas, a conceder emprésti­
mos no montante de 2;001.100.$0.0.
a agricultores dos distritos de
Beja (6.80.0$00); Evora (15.500$)
Faro (21.0.00$), Guarda ,30.0.0.00$,
Lisboa (180..000.$00), Ponta Del­

gada (819.000$00); Portalegre,
(22.800$00.); Porto (458.0.00$00);
Santarém \85.000$00); Settibal
(65.000$00) e Vila Real (28.000$).

IIII QUART IRA
T:em ag-or-a à sua disposição a

1len�ão-'1Zfstauranle 111m e sor
onde poderá Instalar-se comodamente :a :preços aeestlv.la.

Prefira em Quarleira a

Subscrição para o 'Monumenfo
ao Dr. José Bernardo Lopes

61.829$20.
·500.$0.0.

2'5$00
50lD»
5DlDD.
56JDD
25$01l

10.0$00
25$00
25$00
25$0.0.

A �D'l'tar ,_.. .... .._ ... ..� ... 62-704$26

.A::nt6nib .Fœ.nciscn OontreJras - I.milé - � ,de 10 sacos,
tie�to Si 'e11tregar .llO InIcio das ólDas.

.

.

PoñemQa 1DtOrmar 'Ulle o lJwlto. 40 'EIr.. ,� l..o¡œs,.a. cargo
do ,conBlãeradO 1Illqultecto Bl'� :RaUl _XaYler esU a .aer moldadb> em
gesso para entTar na l'undiçA.G, '8. qual 'se espera, esteja com:luiéJà
lml Outnbl'O próximo, data em que po4erA possivBlmente procBàer-1Be
jnauguI:a,Ção do monwn-ento, cujo local ainda n1io sti deIln1tlu­

mlIDte escolhido, mas :se pensa serA,na primeira ;pllu:a da .év.enlda
J'nsê da Costa; M�, ,em �e ih.'s dificuIaades íIe 1!JIII.ns1to no
Largo, que tem I) .nome 'dD \1IaÜâo8o -mêiUco.

Â CQMISSXO.
'

.,
.0

C
I
C
A Â18SD�ão de Ciclismo de

F..arD ,promoveu no passado dia 10
'tIo mmr.elit_e '1llIla prova para ci­
distas 'P_'opDlares ,em que paIti­
'cip:a:r.am JrO .corredores em repre-.
lIenta'Ção do Ginásio, Farense, S.
L . ..e FBllIO e um .im:U\'iña:l�

O p.ercurso foi de 72 quilóme­
'irDB ie a média horAria do vence­
iim' (35,298) demonstrou qu£. a

prova foi disputada com entusias­
mo.
A partida foi efectuada de Fa­

ro, eom passagem por S. BrAs,
,Santa :catarina, T.avlra;, 'Olhã(l e

Faro, tendo a cJassificação sido
" seguinte:
l.· José Guel'l'eiro, Indivi�ual,

2 horas, 02 minutos, 23 segundos;
2 • António Delfim, GinAsio, 2 h.,
O? m., 26 s.; 3.· Francisco Orlan­
do, S. L. e Faro, 2 h., 0.2 m., 31 s.;
4· José António Cristina, Faren�
se, 2 h., 95 m., 25 s.; 5.· .Florival
dos Barros, Ginãsio, 2 h., 0.8 m.,
(}I) s.; 6.· Francisco de Jesua Ja­
cob, S. L. e Faro, 2 h., 09 m., 09
s.: 7.- Manuel G. Fragoso, Indi':
vidual, 2 h., 16 m., '10 so.

.

Desistiram 3 cOl'l'edores do S.

I 'C. Farense.
Estão autorizadas para o cor­

rente mês as seguintes provas:
,25 de Julho - Circuito de San�

t-1. C a.t a r i n a, Monc8J:apacho,
Olh'lio, 'Santa Cata'l'ina, (percor­
rido 4 vezes). 148 quilómetros,
com partida às 'f6 horas. '(!INDE­
PENDENTES').
Uia.30 de Julho - Prov.a int�

�ada nas Comemoraçõ.es Henri­
quinas, para INDEPENDENTES.
160 quflõmetros - Sagres, La­
gb" P.ontimã0., Lagoa, Faro,
on�. 'IDavira. P8.I'tida.às 15 ho­
rae de' ,Sagres.
lOia 3i1. 'de .Julho - Inauga!'a.­

ç.ál¡ da. nova pis.ta do Giná:.'UD de
'I!'avJra, ,cam. a parilicipação dos
citillBtas. Indep.endentes que can-

I oorrepem na :prova do dia 30.

':Um dbramo de moto.

Dã<r.se ,alvJçaras A.quem Uwes­
se achatlo e 'entregue:na r�
deBt-e jOl'1'làl.

lssões,c ,flurais
da Djrecçii

DE
;EscoLar
F " R O

:''

Com o inicio das férias, foram
suspensos os trabalhas. ,da :Missão
Cultural do Distrito �e; .BI')b :a

direcção do professor Carlos AJ,.
berto de Oliveira Fagulha:; ver-·
correu todo o Algarve, desenvol­
vendo a sua acção em mais de
lOG localidades, em algumas das
lIua1s::se'mærlie'llle,ãnra:nte mais de
um dia.

Apoiada (,om mãquinas de pro­
jecção existentes já em todos os

conmilllns e -em cnnjuntl:> EDm ll:S 1 I

bibliotecas jã existentes, .:a mis-
sãe '.e :um pre:eiIilRO. elem:ente esea-
lar e educativo quer dos' mestres
e álunos quer das popula'Ções lO-
cais.

'

Os trabalhos serão retomado-s
em Outubro, findas as férias
grandes, pois se verificaram ópti­
mos resultados a justificar a exis­
tência das missões culturais.

SOLICITADOR
ENCARTADQ

-//-

Rua D. Paio Peres Correia, 1
Telefone 29-3

P,or Quarfeira
Satis1laZ.endo

'

a. ,r.eclamaçio que
em tempos transmitiu este JOllnal
da.falta ·QUe Be notava de ,,um sal­
v,a.-wdas nesta Praia, para actua­
ção nos momentos dificeis de va­

ra� na llOSsa cOBta, ,podemos·
informar que l) Instituto de So­
corros a Náuftages deliber.ou do­
tar Qqarteim uma unidade da­
quele tipo.
.Igualmente ,podemos Jnformar

q.u.e a .:Junta Central ,das Casas
dos Pescà.dones vAl instalar no

Centto Social -de Quarteii:a uma

Esc.ola Elementar -de ,Pesea., além
de, instala_çáG apropriada para,
durant.e o in;vemG, os bar,cos . .de
pesca poderem 'sair ou -entrai' a
costa ;:quando .ha;.Ia ,œhentação,
evitando assim, quanto .possivel
o., onaufr..á.EiDs.

flas comunicar':"l /.�- •
�

:-;

que preciso dum técniro

do 5eNiço II FRIGIDAIRE
esteja pronto :para nos abrir

porta. Temos OTgulho

COIJ'C'eSSiooãrio'S no

Diswto de FAllO
para venda e assistên�
ciá t'écnica: •

Miscelânea
Ae te. e.. .e. e.. ••• e.. ec. e,. t..

.t�

Ao adoptarmos o título genérico «Ourrente cala­
mo» para esta secção, não nos ocorreu que o mesmo
estava sendo u'Saào regularmente por um distinto coo,
laborador deste jornal.

Assim, não desejando utilizar um título que simul­
tdneamente está a ser adoptado, aplicamos a partir
desta êlata o que encima estas linhas, pedindo àquele
nDSSo amigo que nDs desculpe a involuntária falta, e

,crmcitando-o a qUe escre:va para esta gazeta, onde a

.sua colabor.agiio é sempre interessante e mUlto apre­
ciada, e onile os escritos dos louletanos são imperiosa­
mente necessários, para que o nome do jornal tenha
plena justificação.

Já depois de rabiscadas e r-emetidas à redacção as linhas ante­
riormente gizadas sobre este momentoso assunto, tivemos ocasião
de ler no «Diário Eustlmdo, de Lisboa, um artigo emanada da re­

dacção na seClOá'o <tPela eídades, em que era vivamente verberado
'O 'PT6'C:edim�Irta de suja;r as paredes de cada um com os mal coloca-
dos cartazes de propaganda, que se usa .na capital tão censurável­
mente, aliás, como no .restn dI;) pais. A onda de repulsa irrompe de
-v.áráns lados e, ..est;amOB certes, que acabará por se impor de molde
a terminar com tão inestético e desagradãvel método de propaganda.

Também no jornal «O Sl!icuio� de 20 de Junho último, em cor­

respondêncía de lllv.or,a lemos a noticia de uma resolução da autori­
.;mile 1tc1mhits'trafiva daquele concelho, que é do teor seguinte: «O

Municipio proibiu a afixação de cartazes dentro das muralhas da,

cidade, só permitindo que tal se faça em locais para isso destinados.
e mediante �.éma autoz:iza'Ção e licença .eamaráría>.

Escusado será dizer que nos merece a malor simpatia tal reso­

lução e para ela chamamos a atencãe da nossa Câmara, com vista
a uma adequada e conveniente solução deste assunto.

Como se pode eXIgir arran-jo, limpeza e aformoseamento dos

prédios e fachadas, quando se não evita OU não pode ímpedír que'

qualquer descuidado 'Colocador de propagandas se, permita sujar e

env.üecer 'O -que tanto custou a alindar e embelezar?
Que o exemplo da Câmara de l!:vora seja seguido na nossa ter­

ra, são os nossos votos, para que uma vila que se pretende impor.
pelo seu cuidado aspecto, asseio, arranjo de ruas e praças, excelên­
cia de iluminação e encanto de ajardinamentos, não seja enxovalha·
da: nB JreU mag:tiffice arnm10 'p:elas horrendas macaquices que lhe

pesp,egam ,nas par.edes e faêhadas dos seus prédios .

Solimão Fagundes

I

Se 'C!,es-e'ia to.mar os suas refeições

QUARTEIRA

-

em

deve pre�erir o

Café - Restaurante CENTRAL,
cujas instalaçõe$ acabam de ser ampliadas

com uma espaçosa sala de ¡antar.
---------

--------

,ficará bem servido e a preços módicos.

Exp-erimente em °QUARTEIRA o

Café - 'Resfaurante CENTRAL
deJOAQUIM MANUEL GONÇAlVESPONTES.

Te,le'f,one 30

Quando da inaugura.!<ão da luz
eléctÍ'ica cm Almancn, o sr. Go­
vernador Civt1 �do Distrito deslo­
COu�se:a S. Lourenço 'a fim dEl vi­
sItar a igreja -e 'apreciar 'O seu

và10rnist6Tico-artistico. Reparan­
do tratar"Sl:l de um ponto de

grand� in1æresæ, turístico para a

regiã:o, notou 1;ambém 'que care­

cia '{le p'equenas 'abras que em­

belezem .'0 local e fa'Ciliœm o

acesso a quantos ai desejem des­
locar-Be. 'Sua 'Ex." 'manifestou de­
sejo de que eBBaS 'Obras se rea­

lizassem,no nrais curto espaço de

tempo -possível -e desejando faci­
litá-las oprontifi'Cou-se a oferecer
a quanf4a de 4>.000$'09.
'Para dar Ba'tlsfaçãG ao COmpI'O­

misso assumlao ,esteVe há dias
em Alm'aDcll e SI'. Presidente da
Cãma.ra .;]e "Loulê que, 'em neme

do sr. Q(rnel'Dlrdor .civil, 'fez a en­

trega da'quêla importância an sr.
Pr.esicb!nt'e da ..Junta de FTegue­
sia de .Abnancil pam "Sel' gasta
nas obras.,il -_efeclmar no ramal de
ll:ga'ção :W!. iEstraSa Nacional à
Igreja, que incluem .o ananjo do

respeetiv.(¡) adro e parA :as quais
a :Câmara .daná toda a colabora­
çâl> nerPBStjris.
JEldle fa'l!!to enchell-de r-egasljo es

habitantes caquele populoso sitio
qUe 'i'kaœm üecepc1onruios por
ná'o tEnem <SIdo :abrangidos pela
rede de ¡pleclrificacão do conce­

lho, .ma que -emDlia..'lI em que es­

se inconl!entente .em ,brev.e seja
remediado. A 'ibn 'lie ;facilitar a

execução 'dessa obra .e, :em 'faca
d� elevado custo .aos postes de

ctmettte, jfi. fOl'.am :fe1ta:s llbserva­
ções a ,quem de :dlre.ito .para ,que
seja autorizado o emprego de

postes de madeira, o que nos 'Pa-
ll'eCe perfeitamente aceitável co­

mo medida para facilitar a elec­

tJ:ificação de lugares menos po­
pulosos.

Arrendo',se
Propriedade denominada cSe­

mina>, próximo de Quarteira,
composta de pomar com toda a

qualidade de arvoredo, vinha, etc.,
terra ae regaato com abundância
de água, motores, terra de Re­

queiro, casa de habitação, rama­
da,' etc ..

Quem pretender, tJ:atar eom
JDsé Lázaro dos Ramos -Rua de
São Domingos - LOULlIl.

a exltJoJ'GçãG dei.

SiderurgiaNacional
:Wa assembleia de �don,is­

tas da Sider,llTgia Nacienal foi
revelad:o que a ecmpl'esa deve­
rá iniciar a .sua produ�ão em

, 19.6 t logo. 'œp0i5 d-e t-erm ina�

da-s es tl'ah>a�hos-'Ill:e <constll1l�ão
e mon't'a'ge'tII. que prosseguem
e.m ritmo .acelerado..
Pai igualm:ente :sa1iei1!1tad1a

a Impo,rt'ânda d'e :empreeDdi­
mente que ,permitil:á .ao Pais,
uma ext·¡;ae:r.di:n:ária, /econemia
de 'divrsIfS.
Namesma ..reunião. £ai,apon­

tado o fatiti) de, paTa os tra­

balhos em carso_, �erem já sido

adq.uirides., a fiLmas portugn-e-­
sás, equipamentos .e ma.tedai6
ne valer -de -sOO 000 .c:on:to�·

Pensão-Restaurante Mor S J
com vis.ta paTa o campo e mar

Transporte do N.O 207 de cA VOZ DE LOUL:S:;¡; '"

Manuel Pires - Fonte da Pipa - Loulé ... ... ... ... ...

Subscriçio por intermédio do Sr. Francisco Neves,
do Zambujeirão:
Joaquim Gonçalves Grosso - Pan-agU. - LoUlé ... 0_ ...

las! Correia Beld.ga -

'

, 11).,. ._ •••

João de Sousa .Mendes - ;) J>

Manuel Domingos Eusébio .,...;) ;)
José Gon,Çalves Grosso - > �
.Jssé A'g'o-st1riho "de' Sousa '�:. :.. .. . o •

.José � Brito· �ceição - V.ale Boa Hora - Loulé ...

Fran:clBcO Nnes. - Zambujelrfio, - Loulé
l,A Xenmite AJexandr.e Guerr,elro - LouJé ".' ::_ ':: .',','. :::

nosso .serviço

RÁPI'DO E EFICIENTE
. ..

D 1 S e o s R ÁD I o 'Tlt LE'Vl S .Ão

FA R O-Telet: 248 9ortimcio -{lfef 5.IB

Na ,p:assada .quinta-.feira, dia

H, il sob a r..egência .do seu pr.es­
tigio-so,maesblo liIr . .Mariana Guer­
r.eiro Domingos, ;l'eallzou ,a ban­
dil Filarmónica l1.niãG Març,al
Eacheco .um .concerte !W eoreto
d!:l Avenida que"foi escutado com
muita atenção pela numerosa as­

sistência e foi revelador dos pro­
gressos que ultimamente se têJJl
acentuado naquele agrupamento
musical da nossa terra.
Foi executado o seguinte pro­

grama:

1.· PARTE

Café Concerto - Marcha
Manete; Estrela do Minho -Sin­
fonia - Morais; Serenata - Mo

Figueiredo; - France - SuIL­
Briot.

2.& PARTE

Madre del Cordero - Jota -

V.a:lverde; Rapsódia Ligeira _}L.
M. EscOto; O Moncorvense -

Marcha - Chicória.


